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Resumo: Neste trabalho foram caracterizados os diversos tipos de movimentos de massa que 

ocorreram em novembro de 2008, no entorno do Morro do Baú, na região do Vale do Itajaí (SC) 

e suas relações com feições geológicas e geomorfológicas. Os escorregamentos translacionais 

rasos foram os movimentos de massa mais freqüentes e que ocorreram, preferencialmente, no 

domínio das rochas do Complexo Granulítico, onde há solos espessos associados a elevadas 

declividades das encostas de vales que estão sustentadas por falhas e cobertas por espessa 

vegetação. O trabalho objetivou a interpretação das morfologias derivadas das grandes 

movimentações de massa e seus efeitos na microbacia do Ribeirão Braço do Baú afetada por 

esses eventos. Dessa forma, para caracterizar os processos de movimentos gravitacionais, 

foram empregados critérios geomorfológicos, geológicos e pedológicos associados. Na 

elaboração dos mapas de risco é de fundamental importância a caracterização dos tipos de 

deslizamentos e suas relações com elementos geológicos e geomorfológicos, que muitas 

vezes, controlam os processos de desenvolvimento e direcionamento dos movimentos 

gravitacionais de massa.  

 

Summary: In this study we characterized the different types of mass movements which 

occurred in November 2008, in the surroundings of hill Baú, in the Itajaí Valley and its 

relationship to geological and geomorphological features.Translational landslides were shallow 

mass movements occurred more frequently and preferably in the field rocks Granulitic Complex, 

where there is thick soils associated with high steepness of the slopes of valleys that are 

supported by faults and covered by thick vegetation. The study aimed to interpret the 

morphologies derived from the great mass movements and their effects on the microbasin 

Ribeirão Braço do Baú affected by these events. Therefore, to characterize the processes of 

gravitational movements were used criteria geomorphological, geological and associated soil. In 

the preparation of risk maps is of fundamental importance to characterize the types of landslides 

and their relationship to geological and geomorphological elements, which often control the 

processes of development and direction of gravitational mass movements. 

 
 
 
 



INTRODUÇÃO 
 

Em novembro de 2008, o estado de Santa Catarina foi afetado por um evento 

atmosférico extremo que ocasionou uma elevada quantidade de chuva sobre a região leste do 

Estado e resultou em grandes inundações e movimentos de massa. 

Os deslizamentos ocorridos no Vale do Itajaí deixaram um saldo de 135 mortos e 02 

desaparecidos, centenas de feridos e milhares de desabrigados, além de grandes perdas 

materiais. 

A grande maioria dos deslizamentos aconteceu nos dias 22 e 23 de novembro, período 

em que, ocorreram precipitações intensas e concentradas, totalizando mais de 400 mm, 

segundo dados meteorológicos da EPAGRI. Esse pico máximo de chuvas foi antecedido por 

um período de cerca de três meses de precipitações contínuas que provocaram a saturação do 

solo e culminaram em numerosos movimentos de massa. 

As características dos movimentos de massa foram realizadas na área da Microbacia do 

Ribeirão Braço do Baú, município de Ilhota, Santa Catarina. Esta área foi gravemente afetada 

pelos desastres naturais ocorridos em novembro de 2008, quando uma frente estacionária, 

ocasionada por um bloqueio atmosférico, elevou o volume de precipitação causando a 

diminuição da resistência do solo, deflagrando centenas de deslizamentos, que ocorreram 

tanto em áreas preservadas como naquelas alteradas por atividades humanas que modificaram 

as condições naturais do relevo. 

Neste contexto, o presente trabalho teve por objetivo a atualização geológica e 

geomorfológica da Microbacia do Ribeirão Braço do Baú com a localização e descrição 

detalhada dos deslizamentos ocorridos em 2008. 

 

METODOLOGIA 

Previamente foram gerados, com o software AutoCad Map, anaglifos pares de aerofotos 

na escala 1:25.000 do vôo de 1978, com a finalidade de orientação nas atividades de campo. 

A partir dos anaglifos e dos dados secundários disponíveis para a área de estudo, foram 

identificamos os alinhamentos estruturais, unidades de interflúvios, unidades de vales e 

planícies, e os depósitos quaternários. Após a identificação dos esboços geológicos e 

sobrepostos nos anaglifos, passou-se a fazer as correções dos contatos, zonas de falhas, 

drenagens, e limites dos depósitos aluvionares. 

Nos trabalhos de campo  foram realizadas a escolha e 

identificação de pontos com feições de interesse, tais  como os afloramentos com suas 

identificações e medições, dos deslizamentos e seus fluxos.  

Através da identificação do tipo litológico, procediam-se as medições e identificação das 

intrusões e fraturas (direção e mergulho) com Bússola Geológica. Os pontos foram 

identificados com o uso de GPS de navegação para os trabalhos posteriores de produção do 



Mapa de Pontos e distribuição dos afloramentos, marcação de contatos e diques. Cada ponto 

identificado no campo foi, posteriormente, plotado da caderneta de campo para os overlays. 

No campo foram coletadas amostras de solo e rocha para identificação e caracterização 

em laboratório. 

 

RESULTADOS 

Da etapa de tratamento dos dados de imagens, das campanhas de campo, das 

referências bibliográficas e dos resultados das análises de solo e rochas obtiveram-se como 

produtos os Mapas de Declividade, Mapa de Pontos das Feições Geológicas, Mapa Geológico 

e Mapa Geomorfológico com os movimentos de massa ocorridos em 2008.   
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